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BRASILEIROS. 

E Stá acabado o tempo de enganai oi homens. 
Os Governos , que ainda querem funda* o seo 
poder sobre a pertendida ignoranci» dos Povos , 
eu sobre antigos erros , e abusos, (em de ver o 
colosso da sua grandeza tombar da frágil base , 
•obre que se erguera oufcr'ora. Foi, por assim 
e não pensarem que as Cortes de Lisboa força­
ram as Províncias do Sul do Brazil a sacudir o 
jugo , que lhes preparavam : foi por assim pen­
sar que Eu agora j á vejo reunido todo» ó Bra­
sil em torno de Mim ;• requerendjj-Mje a defeza 
de seos Direitos,- e a mantença da suá"bil1e%da-
de , e Independência. Cumpre per tanto, ó Bra­
sileiro-* que Eu vos diga a verdade; ouvi-Me pois. 

O Congresso de Lisboa arrogando-se o direi­
to tyrannico d' impor ao Brasil um artigo de no­
va crença , firmado em um juramento parcial , 
e promissório, e que de nenhum modo podia en­
volver a approvaçaÕ da própria mina, o compel-
lio a examinar aquelles pertendidos titnlos, e a 
tonhecer a injustiça de taõ desacisadas pertenções. 
Este exame , que a razaÕ insultada acconsel liava , 
e requeria t fez conhecer aros Brasileiros» que Por­
tugal , destruindo todas as formas estabelecidas , 
mudando todas as antigas, e respeitáveis institui­
ções, da Monarchia , ctffrendo a esponja de ludi-
brioso esquecimento por todas as suas relações, 
€ reconstituindo-se novamente, naõ podia compul-
eal-os a acceitar um sjstema deshonrOso , e aviltador 
íem attentar contra aquelles mesmos princípios ,. em 
que fundara a sua revolução, e o direito de mudar 
as suas instituições políticas, sem destruir essas 
hases, que estabeleceram seos novos direitos, nos 
direitos inalienáveis dos povos, sem attropellar a 
jnarcha da razaõ , e da justiça, que derivam suas leis 
4a mesma natureza das cousas, e nunca dos ca­
prichos particulares dos homens. 

Então as Províncias Meridionais do Brasil, 
colligando-se entre s i , e tomando a actitude ma-
gestosa de hum Povo, que reconhece entre os 
«eo* diretos os da lihewUde, e da própria feli­
cidade Isbçaram os olhos sobre Mim , o Filho 

do seu Hei , e seü Amigo , que, encarando r.a 
seo Verdadeiro ponto de vista esta tão rica , e 
grande porção do nosso globo, que , conhecendo 
os talentos dos seos habitantes, e os recursos ira-
mensos do seo Solo, via com dôr a marcha des­
orientada , e tyrannica dos que tão falsa, e pre­
maturamente haviam tomado es nomes de Paes d» 
Pátria, saltando de Representantes do Povo de 
jPortugal a Soberanos às toda a vasta Monarchia 
Portugueza. Julguei então indigno de Mim, e 
do Grande Rei, de Quem Sou Filho, e Delegado, 
o desprezar os votos de Subditos tão fieis ; que . 
supeando talvez desejos , e propensões republica­
nas , desprezaram exemplos fascinantes de alguns 

' Povos visinhos, e depositaram em Mim todas as suas 
esperanças, salvando d'este modo a R*sdeza, n'es-
te grande Continente Americano, e os .reeonheei-
dos direitos da Augusta Casa de Bragança. r 

Accedi a seos generosos, e sinceros votos, e 
conservei-Me no Brasil; ciando parte d' esta Mi­
nha firme resolução ao Nosso Bom Rei , Persua­
dido, que este passo devera ser para as Cortes 
de Lisboa o thermometrO das disposições do Bra­
sil, da sua bem sentida Dignidade , e da nova 
elevação Jde seos sentimentos , e que os faria pa. 
rar na carreira começada, e entrar no trilho da 
justiça y de que se tinham desviado. Assim man­
dava a razaõ ; mas as vistas vertiginosas do egois. 
mo continuaram a suffocar os seos brados, e pre­
ceitos, e a discórdia apontou-lhes novas tramas : 
subiram eiitaÓ de ponto, como era de esperar, • 
resentimento, e a indignação das Províncias eol-
ligadas; e , como por uma espécie de mágica , em 
um momento todas as suas ideas, e sentimento* 
convergiram em um só ponto, c para um só fim. 
Sem o estrepito das armas , sem as vozerias d'a-
narchia, requereram-Me ellas, como ao Garante 
da sua preciosa Liberdade, e Honra Nacional, a 
prompta instai laçai", d' uma Assemblèa Geral Coiv-
tfcuinte , e Legislativa no Brasil. Desejara Eu 
poder allongar este momento p»ra ver se o des-
vaneio das Cortes de Lisboa cedia às vozes da 
Razaõ, e da Justiça, e a seos próprios interes­
ses; mas a ordem por ellas suggerid», e traua-
mitUda aos Coosuiw Pertuguetea de prohibir os 



despachos de petrechos, e munições" para t* Ura-
sil, era um signal de guerra, e= um coraejço real 
d' hostilidades. 

Exigia, pois este Reino , que já Mo tinha 
declarado Seo Defensor Perpetuo, que E | Pro­
vesse do modo mais enérgico , e prompto -á sua 
segurança , honra , e prosperidade. Se Eu Fra-
queasse na Minha Resolução Atraiçoava. pojr hum 
lado Minhas Sagradas Promessas , e por' outro 
quem poderia sobr^estar os malles d^anarchia , a 
desmembração das suas Províncias, e os iürores 
da Democracia ? Que luta porfiosa entre ĉ s par­
tidos encarniçados , entre mil successivas , e encon­
tradas facções ? A quem ficariam pertencendo o 
ouro, e os diamantes das nossas inesgotáveis Mi­
nas ; estes rios caudalosos , que fazem a forra dos 
Estadds , esta fertilidade prodigiosa , fonte ínex-
haurivel de Riquezas, e de Prosperidade ? Quem 
accalmaria tantos partidos dissidentes, quem civi-
lisaria a nossa Povoação disseminada, e partida 
por tantos rios, que sam mares ? Quem iria pro­
curar os nossos índios no centro de suas mattas 
impenetráveis através de montanhas altíssimas , e 
inaccessiveis ? De certo , Brasileiros , lacerava-se o 
Brasil; esta grande peça da benéfica Natureza , 
que faz a inveja , e a admiração das Nações -do 
Mundo ; e as vistas bemfazejas da Providencia se 
destruíam, ou , pelo menos se retardavam por lon­
gos annos. 

•í" Eu Fora Responsável por todos estes malles , 
pelo sangue-, que ia derramar-se, e pelas victi-
mas, que infalivelménte seriam sacrificadas às pai­
xões 3 e aos interesses ^particulares : Resolvi-me 
por.tanto, Tomei o partido que os Povos dese­
javam , e Mandei convocar a Assemblèa do Bra* 
sil, a fim de cimentar a Independência Política 
d'este Reino, sem romper com tudo os vínculos 
da Fraternidade Portugueza; harmonisando-se com 
decoro, « justiça todo o Reino-Unido de Portn-' 
gal*> Bras;7, e Âl^arves, e conservando-se debai­
xo do met>mo Chefe duas Famílias, separadas por 
immensos mares, que e«i podem viver reunidas 
pelos vínculos -da igualdade de direitos, e recí­
procos interesses. 

Brasileiros ! Para vós não he perciso recor­
dar 'todos os males , a que estáveis sujeitos, e 
que- vos impelliram á Representação , -que Me 
fez a 'Câmara , e Povo desta Cidade no rdia 23 
de Maio , que motivou o Meu Real Decreto de 
3 de Junho do corrente anno; mas o respeito $ 
que devemos ao Gênero Humano exige que -demos 
as tazÕes da vossa justiça, e do M$i Comporta­
mento. A historia dos feitos do Congresso de 
Lisboa a respeito do Brasil , he uma historia 
íTenfiadas injustiças , e sem razões, seos fins eram 
paralysar a prosperidade do Brasil, consumir to­
da a sua vitalidade, e reduzil-o a tal innaniçáo, 
e fraqueza , que tornasse infallivel:* a sua ruína , 
e escravidão. Para que o Mundo se convença do 
u"üe Digo, entremos na simples exposição dos se­
guintes factòs. 

Legislou o Congresso de Lisboa sobre o Bra­
sil sem esperar pelos seos Representantes, poster­
gando assim a Soberania da maioridade da NaçaÕ. 

Negou-lhe uma Delegação -do Poder Executi­
vo, de que tanto precisava para desenvolver to-
à\s as forças da sua Vivilidade, vista a grande 

•distancia, que o separa de Portugal, deixando-o 
assim sem leis apropriadas ao seo clima, - e cir­

cunstancias locaes, sen promptos recursos às suas 
Necessidades, 

Recusou-lhe um centro de uniaÕ, e de força 
para o debilitar, incitando previamente as suas 
Províncias a despegarem-se d'aquelle, que jà den­
tro de si tinham felizmente. 

Decretou-lhe Governos sem estabilidade, e 
sem nexo, com troa centros de actividade diííê-
reníe, insubordinados, rivaes , e contradictorioa , 
destruindo assim a sua cathegoria de Reino , a-
luindo assim as bases da sua futura grandpza-^-
e prosperidade, e sò deixando-lhe todos o$ ^ele­
mentos da desordem , e da anarchia. 

Excluio de facto os Brasileiros de todos os 
Empregos honoríficos, e encheo vossas Cidades de 
baionetas Europeas, commandadas por Cnefes fo­
rasteiros, cruéis, e immoraes < -•*"-

Recebeo com enthusjasrao, e -prodigalisou lou­
vores a todos esses monstros , que abriram chagas 
dolorosas nos vossos corações , ou prometteram não 
cessar de as abrir. 

Lançou mãos roubadoras aos recursos appli-
cados ao Banco do Brasil , sobrecarregado de 
uma divida enorme Nacional, de que nunca se 
oecupou o Congresso : quando o credito d'este 
Banco estava enlaçado com o credito publico do 
Brasil, e com a sua prosperidade. 

Negociava com as Nações estranhas a aliena­
ção de porções do vosso território para vos enfra* 
quecer , e escravisar. 

Desarmava vossas fortalezas, despia, vossos Ar» 
cenaes , deixava indefesos vossos Portos , chaman­
do aos de Portugal toda a vossa Marinha; es­
gotava vossos Thcsouros com saques repetidos pa­
ra despeza de tropas , que vinham sem pedimentot 
vosso, para verterem o vosso sangue , e destruir-
vos , á»»Eiesmo tempo que vos prohibia a intro-
ducção" de armas , e munições estrangeiras , cora 
qúe^xxle.JêTs armar vossos braços vingadores , e 
sustentar a vossa Liberdade. 

Appresentou Jhum projecto de relações com« 
merciaes , que , -sob falsas apparencras de chime-
rica reciprocidade , e igualdade., monopolisava vos­
sas riquezas , feixava vossos portos aos Estrangei­
ros , e assim destruía a vossa Agricultura , e In* 
dustria., e reduzia os Habitantes do Brasil ou­
tra vez ao estado de pupillos, e colonos. 

Tractou desde o principio., e tracta ainda 
com indigno aviltamento , e desprezo os Repre­
sentantes do Brasil, quando tem a coragem da 
punir pelos seos direitos , e *até (quem ousar* 
dizel-o !) vos ameaça com libertar . a escravatura, 
e armar seos braços -contra seos próprios Scnhcr. a, 

Para acabar finalmente esta longa narração da 
horrorosas injustiças,, quando pela .primeira v5». 
ouvio aquelle Congresso i.as expressões., da vossa 
justa indignação , dobrou de escarneo , ó Brasi,. 
leiros, querendo desculpar seos attentados cem z 
vossa própria vontade:, e confiança. • 

A Delegação do Poder Executivo, qu^ o Con­
gresso regeitara por anti-constitucional, agora j à 
uma ComrnissaÕ do seio d' este .Çongressoi noi-a 
offerece, e com tal liberalizada, que em vez de 
um centro do mesmo poder, .-de que< só precis%> 
veis, vos querem conceder dous, e mais. Qu* 
generosidade inaudita! Mas quem naõ vê que lain 
só tem por fira destruir a vossa força, c integri­
dade , armar Provincias*^|ontra Provincial» » « I** 
mãos contia Iraãos, 



Accoídemos pois, Generosos Habitantes d'es-
te Vasto, e poderoso Império, está dado o gran­
de passo da Vossa Independência, c Felicidade 
à tantos tempos preconisadas pelos grandes Polí­
ticos da Europa. Já soh um Povo Soberano; já 
«ntra.ste; na grande Sociedade das Nações inde­
pendentes , a que tinheis todo o direito. A Hon­
ra , <; Dignidade Nacional , os desejos de ser ven-
turosos , a voz da mesma Natureza mandam que 
as Colônias deixem de ser Colônias, quando che-
guKi á sua virilidade, e ainda que tractados como 
Cdoiiias naõ o ereis realmente, e até por fim 
creis um Keino. Demais ; o mesmo direito que 
teve Portugal para destruir as suas instituições 
antigas, t constituir-se ̂  com maii razaõ o tendes 
vos, que habitais um vasto, e grendioso Paiz , 
com uma Povoaçaõ ( bem que disseminada ) jà 
maior que a de Portugal , e que irà crescendo 
com a rapidez, com que caiem pelo espaço os 
corpos graves. Se Portugal vos negar esse direi­
to , renuncia clle mesmo ao direito , que pode al-
kgar para seu reconhecida a sua nova Constitui­
ção pelas Nações Estangeiras, as quaes entaõ po­
deriam allegar motivos justos para se intromete­
rem nos seos negócios domésticos, e para viola­
rem os attributos da Soberania, e Independência 
das Nações. 

Que vos resta pois , Brasileiros ? Resta-vos 
reunir-vos todos em interesses, em amor, em es­
peranças ; fazer entrar a Angu t̂"1. Assemblèa do 
Bro?'il no exercício das suas funeções, para que 
mareando o leme da Razaõ, e Prudência, haja 
cie evitar os escolhos, que nos mares das revolu­
ções appresentam desgraçadamente França, Iles-
fnnfia, e o mesmo Portugal; para que marque 
com mão segura, e sabia a partilha dos Poderes, 

'firme o Código da vossa Legislação na scn*Phi-" 
losophia, e o applique às vossas circunstancias pe­
culiares. 

Não o duvideis, Brasileiros; vossos Repre­
sentantes oecupados não de vencer reniteneias; 
mas de marcar direitos sustentaram os vossos, 
calcados aos pés, e desconhecidos á trez séculos: 
consagraram os vordadeiros princípios da Monar-
chia Representativa Brasileira: declararam Rei d'es-
te bello Paiz o Senhor D. João VI. , Meo Au­
gusto Páe, de Cujo amor estais altamente possuí­
dos : cortaram todas as cabeças à Hydra d'anar-
chia , e a do Despotismo : imporám a todos os 
Empregados , e Funccionarios Públicos a» necessá­
ria responsabilidade; e a vontade legitima, e jus­
ta da Nação nunca mais verá tolhido a todo o 
instante o seo vôo magestoso. 

Firmes no principio invariável de naÕ sanecio-
nav abusos, donde a cada passo germinam novos 
abusos, vossos Representantes espalharam a luz, c 
nova ordem no càhcs tenebroso da Fazenda Pu­
blica , d1 Administração econômica, e das Leis Ci­
vis , e criminaes. Terárn o valor de crer que ideas 
úteis, e necessárias ao bem da nossa espécie naõ 
sam destinadas somente para ornar paginas de 
livros, e que a perfectibilidade, concedida ao ho­
mem pelo Ente Creador, e Supremo deve naÕ a-
char tropeço, e concorrer para a ordem social, e 
felicidade das Nações. 

Dar-vos-ham um Código de Leis adequadas 
« Natureza das vossas circunstancias locaes, da 
vossa Povoaçáo, interesses, e relações, cuja exe­
cução será confiada a Juizes íntegros , que vos 

administrem justiça gratuita , e façam desapp«7T-
ctr tedas as trapaças do vtsso loro , fundadas 
em antigas Leis obscuras , ineptas , complicadas, 
e contradictorias. Ellts vos darim um Ccdig» 
per.E.1 dietado j elr. jarro , c hun r.ridade , cm vez 
tTessas Leis sarguinosa?, e al&nrdss, de que até ago­
ra fostes victimas cruentas. Tereis um sjstenia 
dlmpostos , que respeite os suores dAgricultura, 
cs trabalhos da Industria , os perigos da Nave­
gação , e a liberdade do Commercio: um sys-
tema claro , e harmonioso que facilite o emprego 
e circulação dos cabedaes e arranque as cem 
chaves mysteriosas, que fechavam o escuro Laby-
rintho das Finanças , que não deixavam ao Cida­
dão lobrigar o rasto do emprego , que se dava 
ás rendas da Nação. 

Valentes Soldados, taõbem vós tereis um Có­
digo Militar, que, formando um Exercito de Ci­
dadãos disciplinados , reuna o valor, que defende 
a Pátria às virtudes cívicas, que a protegem e 
seguram. 

Cultores das Letras, e sciencias , quasi sem­
pre aborrecidos, ou desprezados pelo despotismo , 
agora tereis a estrada aberta, e desempecada para 
adquirirdes gloria , e honra. Virtude, Merecimen­
to , vós vireis junetos ornar o Sanctuario da Pá­
tria, sem que a intriga vos feixe as avenidas do 
Throno, que sò estavam abeitas à liypocrisia, e 
à impostura. 

Cidadãos de todas Classes, Mocidade Brasi­
leira, vós tereis um Código d'Instruo,aõ publica 
Nacional, que fará germinar, e vegetar viçosa­
mente os talentos d1 estr clima abençoado, e col-
locarà a nossa Constituição debaixo da uai\ a-guar­
da das gerações futuras , transmittindo a toda a 
NaçaÕ uma educação Liberal, que communique 
aos seos Membros a instrucçaõ necessária para 
promoverem a felicidade do Grande Todo Brasileiro. 

Encarai , Habitantes do Brasil, encarai a 
perspectiva de Gloria, e de Grandeza , que se 
vos ant' olha : naõ vos assustem os atrazos da vos­
sa situação actual; o fluxo da civilisaçaõ começa 
a correr jà impetuoso desde os desertos da Cali­
fórnia até ao estreito de Magalhães. Constituição , 
e Liberdade Legal sam fontes inesgotáveis de 
prodígios , e seram a ponte por onde o bom da 
velha, e convulsa Europa passará ao nosso conti­
nente. NaÕ temais as Nações Estrangeiras: a Eu­
ropa , que reconheceo a Independência dos Esta­
dos Unidos d' America , e que ficou neutral na 
luta das Colônias Hepanholas , naõ pode deixar 
de reconhecer a do Brasil, que, com tanta jus­
tiça , e tantos rneios, e recursos, procura taõbem 
entrar na grande Família das Nações. Nòs nun­
ca nos envolveremos nos seos negócios particula­
res ; mas ellas também naõ quererám perturbar a 
paz e commercio livre, que lhes oíferecemos; ga­
rantidos por um Governo Representativo, que va­
mos estabelecer. 

Não se ouça pois entre vós outro grito que. 
náo seja — UNIÃO. — Do Amazonas ao Prata 
não retumbe outro écho , que náo seja — INDE­
PENDÊNCIA. — Formem todas as nossas Pro" 
vincias o feixe mysterioso , que nenhuma força pó" 
de quebrar. Desappareçam de uma vez antigas 
preoecupações, substituindo o amor do bem sferal 
ao de qualquer Província, ou de qualquer Cida­
de. Deixai , ó Brasileiros, que escuro:; blaphema* 
dores soltem contra vós, contra Mim , e. contra 
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